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1. OBJETIVO DO CURSO 

1.1 Introduzir a temática da arqueologia subaquática aos mergulhadores recreativos. 

1.2 Dar uma noção dos conceitos e importância do património cultural subaquático. 

1.3 Criar uma consciencialização na comunidade de mergulhadores recreativos para a prática de 

mergulho sustentável em torno da temática da arqueologia subaquática. 

1.4 Criar uma consciencialização na comunidade de mergulhadores recreativos apresentando 

técnicas de identificação de sítios e métodos de datação de achados do património cultural 

subaquático. 

1.5 Dar um conhecimento avançado sobre o património cultural subaquático dos locais de 

mergulho através da experiência pessoal do mergulhador ao realizar a prática do mergulho. 

1.6 Introduzir no mergulhador recreativo uma atitude de proteção para com o seu Património 

Arqueológico Subaquático  

 
 

2. CLASSIFICAÇÃO 

2.1 Este curso CMAS Underwater Archaeology está classificado como sendo uma especialidade 
de nível inicial para mergulhadores recreativos. 

 

3. COMPETÊNCIAS 

No final do curso, o mergulhador deve: 

3.1 Estar familiarizado com metodologias e técnicas básicas utilizadas na arqueologia. 

3.2 Conhecer e identificar locais arqueológicos. 

3.3 Mergulhar de forma sustentável e com um conhecimento mais abrangente da arqueologia. 

 

4. PRÉ-REQUISITOS PARA PARTICIPAR NO CURSO 

4.1 Para poder participar no curso CMAS Underwater Archaeology, o participante deve: 

4.1.1 Ser filiado na CMAS Portugal. 

4.1.2 Ter idade mínima de catorze (14) anos; não há limite superior de idade. 

4.1.3 Ter a certificação CMAS One Star Diver ou equivalente. 
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4.1.4 Assinar a declaração, requerida pela CMAS Portugal, de que tem conhecimento dos 
riscos inerentes ao curso. É necessária a assinatura do representante legal quando o 
aluno é menor de idade. 

 

5. INSTRUTOR E ASSISTENTES 

5.1 O curso CMAS Underwater Archaeology pode ser lecionado por qualquer instrutor CMAS com 
a qualificação mínima de instrutor CMAS Two Star (M2), que esteja filiado na CMAS Portugal 
e tenha o seu teaching status ativo. 

5.2 O instrutor deve possuir a especialidade CMAS Underwater Archaeology Instructor. 

5.3 O instrutor pode ser assistido por mergulhadores CMAS Two Star Diver (P2) que sejam 
filiados na CMAS Portugal e apresentem um perfil pessoal e científico nas áreas da 
arqueologia, bem como formação   académica ou comprovada experiência profissional na 
área da arqueologia. Estes assistentes de instrutor não apresentam competências de 
planeamento de segurança e guia de mergulho associados às funções de líder de mergulho. 
Deve apenas atuar como um praticante de mergulho, ajudando o instrutor e líderes de 
mergulho, a identificar no local do mergulho os locais arqueológicos de interesse. 

 

6. RÁCIO INSTRUTOR/ALUNOS 

O rácio de instrutor/alunos apenas se aplica às sessões práticas: um instrutor para seis alunos. 

 

7. PARÂMETROS DAS AULAS TEÓRICAS 

O instrutor CMAS deve assegurar que a sala de aulas é adequada em dimensões e condições de 
conforto às necessidades do curso e ao número de alunos, ter material didático adequado à 
exposição dos temas a ministrar, de maneira que os alunos tenham condições para apreender os 
conteúdos que estão a ser lecionados. 

 

8. COMPONENTE DE FORMAÇÃO TEÓRICA 

A componente teórica é composta por 6 unidades de formação: 

8.1 Informações gerais sobre locais arqueológicos. 

8.2 Equipamentos necessários para realizar o registo e documentação sem contacto. 

8.3 Equipamento específico utilizado na arqueologia subaquática. 
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9. COMPONENTE DE FORMAÇÃO PRÁTICA 

A componente de formação prática é composta por 6 unidades de formação integradas em 2 a 4 
mergulhos.  

Na componente prática os alunos deverão recapitular e colocar em prática: 

9.1 Os princípios básicos do mergulho em locais com a presença de património subaquático.  
 

9.2 Os conhecimentos adquiridos anteriormente relativos à comunicação de potenciais locais com 
património subaquático. 

 
9.3 Nas diversas imersões os alunos deverão realizar observações no âmbito do trabalho de 

campo nos locais selecionados. 
 

9.4 Em posse da informação observada nas imersões, deverão efetuar uma pré classificação do 
Sítio Arqueológico bem como sugerir e aprofundar posteriormente os métodos e técnicas de 
datação que poderiam ser utilizados de acordo com as observações efetuadas. 

 
 

10.REQUISITOS PARA A CERTIFICAÇÃO 

10.1  Para obter a sua certificação CMAS Underwater Archaeology, o aluno deve: 

10.1.1. Cumprir todos os pré-requisitos. 

10.1.2. Completar com sucesso todos os módulos. 

 

11. CERTIFICAÇÃO 

11.1 Completado com sucesso o programa do curso, será entregue ao aluno um cartão CMAS 
Underwater Archaeology. 


